
 
 



  



usto o prantoque lh
neo,o X-perseguidor acentuou,com
BItosa SIS e PD ?

“> Poderosoespírito ebom amigo,que me o
raste nacondição do servo apagado paraacor-

lar-me as forças eririjecidas no gelo da vingança,
estou prontoaservir-te! sou teu de ora em diante!
.. — Seremos de Jesus para sempre! —corrigiu

* Gúbio, sem afetação. k at
"E abraçando-o efusivamente, conduziu-o ape-

* queno aposento próximo, naturalmente para orga-
nizarplano de ação eficiente e rápido. FmR Sômente aí me lembrei de que nos achávamos
a presença de ambos os hipnotizadores em função
tiva, junto ao casal em repouso. Um deles se reve-
iva inquieto e demonstrava-se francamente com- .

nsivo; notava que algo de extraordinário se

que vivíamos. Figuras
em serviço, impressionando-me p:

impassibilidade do. olhar.
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então se nos afigurara um gênio horrível, pror-
rompeu em pranto emocionante.

Gúbio ausentou-se por momentos e regressou
trazendo Felício, o enfermeiro, provisôriamente des-
ligado do aparelho fisiológico. O rapaz, não obstan-
te semi-inconsciente, ao avistar Elói junto ao doen-
tinho, procurou recuar, num impulso de evidente
pavor, mas nosso dirigente conteve-o, sem aspe-
reza. 4

Meu colega abeirou-se dele, já de fisionomia
transfigurada, buscando dirigir-lhe a palavra.

O Instrutor, no entanto, afagou-o com a destra
e avisou:
— Elói, não interfiras. Não te encontras em

condições sentimentais de operar com êxito. A in-
dignação afetiva denunciar-te-ia a inabilidade pro-
Visória para atenderes a este gênero de servico.
Atuarás no fim.

Em seguida, Gúbio aplicou passes de desperta-
mento em Felício para que a mente dele acompa-
nhasse alição daquela hora, dentro do mais alto
estado de, consciência que lhe fôsse possível, notan-
do-se que o paciente passou a fixar-nos com mais
clareza, envergonhado e espantadiço. Fitou Elói,
positivamente amedrontado, e reparando Leôncio
a chorar sobre o filhinho, fêz novo movimento de
recuo, interrogando embora:
— Que? pois este monstro chora?

+» Gúbio aproveitou a pergunta brutalmente des-
fechada e interveio, sereno:

: -— Não concedes a um pai o direito de emocio-
nar-se ante o filhinho perseguido e doente?
— — Sei apenas que ele é para mim um inimigo
implacável — comentou o irmão de Elói, com in-
sofreável animosidade —, e reconheço-o, de perto. E”
o marido de Avelina... A princípio, via-o nos odio-
sos retratos que povoam esta casa... depois passou
aflagelar-me nas-horas de sono...
»> Escuta! — disse-lhe o orientador, com in-
flexão de. carinho — quem terá assumido a posi-
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ção de adversário, em primeiro lugar? o coração
dele, humilhado e ferido nos domtEandgh mais
altos que possui, ou o teu que urdiu deplorável
projeto de conquista sentimental ante uma viúva
indefesa? o dee que padece nos zelos inquietantes
de pai ou o teu que comparece neste lar com o
escuro propósito de assassinar-lhe o filhinho?!
— Mas, Leôncio é um “morto”! — suspirou o

enfermeiro, desapontado.
E não hás-de sê-lo, um dia — tornou o nosso

dirigente —, quando houveres restituído o corpo
de carne ao inventário de pó?

E porqueo interlocutor não pudesse prosseguir,
conturbado pelas forças desintegrantes da culpa, o
Instrutor continuou:

— Felício, porque insistes no condenável en-
redo com que preparas tão calculado crime? Não
te compadeces, porventura, de uma criança en-
ferma e sem pai visível? Tens Leôncio na conta
dum monstro, por defender o frágil rebento do
coração, tal como a ave que ataca, ainda que im-
potente, na ânsia de preservar o ninho... Que
dizer, porém, de ti, meu irmão, que não vacilas em
devassar este santuário, tão sômente com o instinto
de gozo e poder? como interpretar-te o gesto lasti-
mável de enfermeiro que se vale do divino dom de
aliviar e curar para perturbar e ferir? Felício, a
experiência humana, confrontada com a ciimidiada
em que se movimentará a consciência, é simples
sonho ou pesadelo de alguns minutos. Porque com-
prometer o futuro ao preço do conforto ilusório de
alguns dias? Os que plantam espinhos colhem espi-
nhos na própria alma e comparecem perante o
Senhor de mãos convertidas em garras abominá-
veis, Og queespalhampedras em derredor dos pés
alheios serãosurpreendidos, mais tarde, pelo endu-
recimentoe.parana própriRecoração. Guardas,

rventura, 8! noção responsabilidade
ss s? Possuisaindanocoraçãoevidentes

queSeracolhem,
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u, detodo, em tuamente. hs )
sugestões

do

crime? nãotecomove a
“deste meninoaquem procuras impora
arosa?. Repara! o drama de Leôncionão
aoconflito de um“morto”,como supões

perturbado raciocínio. Ausculta-lhe o co-
“de paiamoroso e dedicado! encontrarás den-
le aafeição doce e pura, à maneira do bri-

nte oculto no cascalho rijo e contundente. '
O irmão de Elói pousava em nosso Instrutor |

olhos medrosos e espantados.
Depois de leve pausa, Gúbio continuou:
— Aproxima-te. Vem a'nós. Perdeste a capa-

ade de amar? Leôncio é teu amigo, nosso irmão.
ício gritou com visível expressão de an-

— Quero ser bom, mas não posso... Tento
rar-me e não consigo...
voz entrecortada pelos soluços, acrescentou:
Eodinheiro? como resgatarei os débitos
os? sem o casamento com Avelina, a solu-

impraticável! t
dirigente abraçou-o e aduziu:

“acreditas solver compromissos financei-
vidas moraisquete atormentarão

ado Ninguém e beo

 



x os “anos, qu a fee

metidaem cofres que a ferrug
-Todavia,Felício, interessamo-nos por o

a emfavor desta criança, extenuada de
ofrimento. Poupa-lhe o corpo tenro e aguarda o

futuro! nãotragas parao reino da morte seme-
lhante delito, que te confinaria o espírito a furnas
trevosas de expiação regeneradora..
— Ante a interrupção que se impusera natural,
Felício quis dizer qualquer coisa para justificar-se,
mas não pôde.

Gúbio, todavia, prosseguiu, sereno:
— Casa-te, esbanja as reservas preciosas deste
se não souberes entender a tempo a sagrada
são do dinheiro, sobe aos píncaros da vida so-
transitória, adorna-te com os títulos conven-

“cionais com que o mundo inferior se habituou a
remiar as criaturas sagazes que sobem a ladeira.

à dominação inútil ou ruinosa, sem ferir-lhe pú-
te os preconceitos, porque o tempote es;

ições de mestre; sem “mona
pequeninoa, restabelecer-se. ;
ndereçando compassivo olhar| ao. biopnoti.

Acento: add

 



 
 



190 ANDREÉ LUIZ

O enfermeiro proferiu grito terrível e deixou
cair no travesseiro a cabeça desfalecente, perden-
do-nos de vista.

Nesse instante, acreditei com sinceridade que
a promessa de Felício seria cumprida integral-
mente.


